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D u r a n t e  o  c a m i n h o  p e r c o r r i d o  n a  e l a b o r a ç ã o
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c o n t e x t u a l i z a d a s   a c o n t e ç a m .
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p r o p õ e m  a  s u b s i d i a r  o s  p r o f e s s o r e s  p a r a  q u e

e l e s  s e j a m  c a d a  v e z  m a i s  p r o t a g o n i s t a s  d e  s u a s

p r á t i c a s ,  n ã o  a p e n a s  m u l t i p l i c a d o r e s ,  m a s
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E s t e  g u i a  é  u m  r e c o r t e  p o r m e n o r i z a d o  d a

d i s s e r t a ç ã o  d e  m e s t r a d o  p o r  m i m  e s c r i t a ,

s u g e r i m o s  a  l e i t u r a  n a  í n t e g r a .

P o r t a n t o ,  f i c a  o  c o n v i t e  à  l e i t u r a  e  o  d e s e j o  d e

q u e  e s t e  l i v r o - g u i a  p o s s a  d e  f a t o  c o l a b o r a r

p a r a  u m a  p r á x i s  t r a n s f o r m a d o r a .

S e g u i m o s  j u n t o s !

P r o f a .  M e .  C a m i l a  P a r p i n e l i  C a v a l c a n t e
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COM A PALAVRA, A ESPECIALISTA!

E s t e  l i v r o - g u i a  f o i  e l a b o r a d o  a  p a r t i r  d o  e n t e n d i m e n t o

d e  q u e  o s  v a l o r e s  m o r a i s  s ã o  e n s i n a d o s  e  a p r e n d i d o s

d u r a n t e  t o d a  a  v i d a ,  p o r  m e i o  d a s  i n t e r a ç õ e s  s o c i a i s  e

f í s i c a s ,  e s t a b e l e c i d a s  e n t r e  a s  p e s s o a s  e  o s  o b j e t o s  d e

c o n h e c i m e n t o  d i s p o n í v e i s  m u n d o .

A  e d u c a ç ã o  e m  v a l o r e s  é  u m a  t a r e f a  s o c i a l  q u e  d e v e  s e r

c o m p a r t i l h a d a  e n t r e  a  f a m í l i a ,  a  e s c o l a ,  a  c o m u n i d a d e

e  a  s o c i e d a d e  c o m o  u m  t o d o ,  u m a  v e z  q u e  s ó  é  p o s s í v e l

q u a n d o  o c o r r e  n o  c o n t e x t o  d a s  r e l a ç õ e s  d e  c o o p e r a ç ã o ,

b a s e a d a s  n o  r e s p e i t o  m ú t u l o ,  n a  j u s t i ç a  e  n a

d e m o c r a c i a .

O  o b j e t i v o  d a  e d u c a ç ã o  e m  v a l o r e s  é  o  d e s e n v o l v i m e n t o

d a  m o r a l i d a d e  a u t ô n o m a .  C o n s t r u i r - s e  c o m o  s e r

a u t ô n o m o  e n v o l v e  a  a t i v i d a d e  d o  s u j e i t o  q u e  é

p r o t a g o n i s t a  d e  s e u  p r ó p r i o  d e s e n v o l v i m e n t o  m o r a l .

C o g n i ç ã o ,  a f e t o  e  m o r a l i d a d e  s ã o  d i m e n s õ e s

i n d i s s o c i á v e i s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  h u m a n o  q u e  d e v e m

s e r  c o n s i d e r a d a s  n o  p r o c e s s o  d e  e n s i n o  e

a p r e n d i z a g e m .

E  e s c o l a  é  u m  l o c a l  p r i v i l e g i a d o  p a r a  a  e d u c a ç ã o  e m

v a l o r e s .  A  p a r t i r  d e  u m  t r a b a l h o  p e d a g ó g i c o

i n t e n c i o n a l ,  p l a n e j a d o  e  e m b a s a d o  t e o r i c a m e n t e ,  a

p r á x i s  p e d a g ó g i c a  p r e c i s a  a l m e j a r ,  p a r a  a l é m  d a

c o n s t r u ç ã o  d o s  c o n h e c i m e n t o s  g e r a i s  a c u m u l a d o s  p e l a

h u m a n i d a d e ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  h a b i l i d a d e s

s o c i a i s ,  e m o c i o n a i s  e  m o r a i s  d a s  c r i a n ç a s .

E s t e  p r o d u t o  e d u c a c i o n a l  v i s a  p r o p o r  a t i v i d a d e s  q u e

e n v o l v a m  a  r e s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s  m a t e m á t i c o s  q u e

e x t r a p o l a m  a  c o n s t r u ç ã o  d o  c o n h e c i m e n t o  m a t e m á t i c o

e  p o s s i b i l i t a m ,  t a m b é m ,  o  d e s e n v o l v i m e n t o  m o r a l  d o s

e d u c a n d o s .  P r e t e n d e m o s  c o n t r i b u i r ,  e m  a l g u m a  m e d i d a ,

p a r a  o  t r a b a l h o  d e  p r o f e s s o r e s  e  a l u n o s  d o  E n s i n o

F u n d a m e n t a l  c o m  a  e d u c a ç ã o  e m  v a l o r e s .  P a r t i c i p e m

d e s s a  c o n s t r u ç ã o !

P r o f a .  D r a .  R i t a  M e l i s s a  L e p r e
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AFINAL, O QUE É EDUCAÇÃO MORAL?

A  e d u c a ç ã o  m o r a l  a  q u e  n o s  r e f e r i m o s  n e s t e

l i v r o - g u i a  c o n c e n t r a - s e  n o  p r o c e s s o  e d u c a t i v o

q u e  v i s a  d e s e n v o l v e r  v a l o r e s  m o r a i s  q u e  e s t ã o

e n t r e  a s  a ç õ e s  q u e  p r o m o v e m  a  h u m a n i z a ç ã o  d o

h o m e m  e  o  c o n s i d e r a  a p t o  a  v i v e r  e m  s o c i e d a d e

d e  f o r m a  l i v r e  e  j u s t a .

E s s a  c o n c e p ç ã o  d e  e d u c a ç ã o  p a r a  o

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  m o r a l i d a d e  a u t ô n o m a  s e

p r o p õ e  a  d e s e n v o l v e r  o  s u j e i t o  d e  f o r m a

i n t e g r a l  t a n t o  n o  s e n t i d o  m o r a l  ( a t e n d e n d o  à

p e r g u n t a :  C o m o  d e v o  v i v e r ? ) ,  q u a n t o  n o  s e n t i d o

é t i c o  ( e m  r e s p o s t a  à  q u e s t ã o :  Q u e  v i d a  q u e r o

v i v e r ? ) .  

N o  q u e  c o n c e r n e  à  e d u c a ç ã o  m o r a l ,  a

c o n c e b e m o s  c o m o  o  p r o c e s s o  p e l o  q u a l  a s

r e g r a s  d e i x a m  d e  s e r  l e i s  i m p o s t a s  d e  f o r m a

e x t e r n a  e  i m p e r a t i v a  e  t o r n a m - s e  r e f l e x õ e s

i n t e r n a s .
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A EDUCAÇÃO MORAL EM PIAGET

8

O  p r i n c i p a l  r e f e r e n c i a l  t e ó r i c o  s o b r e  a  c o n c e p ç ã o  d o

d e s e n v o l v i m e n t o  d o  j u í z o  m o r a l  é  c o n c e b i d o  p e l o  a u t o r  J e a n

P i a g e t  ( 1 9 3 2 / 1 9 9 4 ) ,  u m  b i ó l o g o  e  e s p i t e m ó l o g o  r u s s o ,   q u e

d e v i d o  à  s u a  c o n s i d e r á v e l  c o l a b o r a ç ã o  a o s  e s t u d o s  a c e r c a  d o

t e m a  f o i  d e n o m i n a d o  o  p a i  d o s  e s t u d o s  s o b r e  o

d e s e n v o l v i m e n t o  d a  m o r a l i d a d e  n a  á r e a  d a  P s i c o l o g i a .  

P a r a  e s t e  a u t o r  a  m o r a l  d a  c r i a n ç a  é  d e s e n v o l v i d a  p o r  m e i o  d e

u m  c a m i n h o  p s i c o g e n é t i c o  n o  q u a l  a  r e l a ç ã o  c o m  a s  r e g r a s  é

c o n s t r u í d a .

N o  l i v r o  " O  j u í z o  M o r a l  n a  c r i a n ç a "  ( 1 9 3 2 / 1 9 9 4 ) ,  P i a g e t  e s t u d o u

d o i s  f e n ô m e n o s  e m  r e l a ç ã o  à s  r e g r a s :  a  c o n s c i ê n c i a  e  a

p r á t i c a .

 

O  p r i m e i r o  c o n c e r n e  à  p r á t i c a  d a  r e g r a ,  i s t o  é ,  a  m a n e i r a  c o m o

c a d a  c r i a n ç a  a p l i c a  a  r e g r a ,  e  o  s e g u n d o  a  c o n s c i ê n c i a  d a

r e g r a ,  i s t o  é ,  a  m a n e i r a  p e l a  q u a l  a s  c r i a n ç a s ,  d e  d i f e r e n t e s

i d a d e s ,  a p r e s e n t a m  o  c a r á t e r  o b r i g a t ó r i o ,  s a g r a d o  o u  d e c i s ó r i o

d a  r e g r a ,  e x p l i c a n d o  m e l h o r :  o  q u e  a  c r i a n ç a  p e n s a  s o b r e  a

r e g r a .

Q u a n t o  à  p r á t i c a  d a  r e g r a ,  P i a g e t  e l a b o r a  q u a t r o  e s t á g i o s

s u c e s s i v o s ,  a s  i d a d e s  c o n t e m p l a d a s  s ã o  e s p e c u l a ç õ e s  a  p a r t i r

d a s  p e s q u i s a s  d e  P i a g e t ,  s e n d o  q u e  v a r i a m  d e n t r o  d o  e s p e c t r o

d e  a u t o r e s  e  h á  i n e v i t á v e i s  v a r i a ç õ e s  q u a n d o  o b s e r v a d o  e m

d i v e r s a s  c r i a n ç a s ,  c o n s i d e r a n d o  q u e  o s  e s t u d o s  d e  P i a g e t

f o r a m  r e a l i z a d o s  h á  m a i s  d e  o i t e n t a  a n o s  e  a t u a l m e n t e  a s

c r i a n ç a s  s ã o  d i f e r e n t e s ,  d e v i d o  a o s  e s t í m u l o s  d a  c u l t u r a  e  d a

t e c n o l o g i a .  S ã o  e l e s  m o t o r  e  i n d i v i d u a l ,  e g o c ê n t r i c o ,  d e

c o o p e r a ç ã o  e  d e  c o d i f i c a ç ã o .

Q u a n t o  à  c o n s c i ê n c i a  d a  r e g r a  P i a g e t  c o n s t a t o u  a  e x i s t ê n c i a

d e  t r ê s  e s t á g i o s .  

No momento em que as crianças começam a se submeter

verdadeiramente às regras e a praticá-las segundo uma cooperação real,

formam uma concepção nova da regra: pode-se mudá-las, com condição

de haver entendimento, porque a verdade da regra       não está na

tradição, mas no acordo mútuo e na reciprocidade.

(PIAGET, 1932/1994, p. 82)

1º) A prática das regras, isto é, a maneira pela qual as crianças de diferentes idades as

aplicam efetivamente.2º) A consciência da regra, isto é, a maneira pela qual crianças

de diferentes idades se apresentam o caráter obrigatório, sagrado ou decisório, a

heteronomia ou a autonomia inerente às regras do jogo ( PIAGET, 1994, p. 23).
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O  p r i m e i r o  e l e  d e n o m i n o u  d e  A N O M I A ,  n e s t e  e s t á g i o  a  r e g r a

a i n d a  n ã o  é  c o e r c i t i v a ,  s e j a  p o r  q u e  é  p u r a m e n t e  m o t o r a ,  s e j a

p o r q u e  é  s u p o r t a d a  a  t í t u l o  d e  i n t e r e s s e  e  n ã o  c o m o  u m  d e v e r .

E m  s e u  e s t u d o  c o m  a s  r e g r a s  d o  j o g o  d e  b o l i n h a s  d e  g u d e ,

c o n s t a t o u  q u e  a s  c r i a n ç a s  n e s t a  f a s e  m a n i p u l a m  a s  b o l i n h a s

e m  f u n ç ã o  d o  d e s e j o  e  d o s  h á b i t o s ,  d o n d e  n a d a  h á  d e  c o l e t i v o  e

d e  r e s p e i t o  à s  r e g r a s  d o  j o g o  n e s t e  e s t á g i o .

O  s e g u n d o  e s t á g i o  i n i c i a - s e  p o r  v o l t a  d o s  c i n c o  a n o s  d e  i d a d e ,

a  r e g r a  é  c o n s i d e r a d a  c o m o  s a g r a d a  e  i n t a n g í v e l ,  d e  o r i g e m

a d u l t a  e  d e  e s s ê n c i a  e x t e r n a ,  o u  s e j a ,  p a r a  a  c r i a n ç a  a  r e g r a ,

q u e  v e i o  d a  a u t o r i d a d e ,  s e m p r e  e x i s t i u  e  s e m p r e  i r á  e x i s t i r ,

t o d a  a  m o d i f i c a ç ã o  p r o p o s t a  é  c o n s i d e r a d a  p e l a  c r i a n ç a  c o m o

u m a  t r a n s g r e s s ã o ,  e s t e  p e r í o d o  é  c o n h e c i d o  p o r

H E T E R O N O M I A .

E n f i m ,  n o  t e r c e i r o  e s t á g i o ,  d e n o m i n a d o   d e  A U T O N O M I A  a

c r i a n ç a  t e r á  c o m o  r e g r a  u m  c o n s e n t i m e n t o  m ú t u o ,  c u j o r e s p e i t o

é  o b r i g a t ó r i o  p e r m i t i n d o - s e ,  t o d a v i a ,  t r a n s f o r m á - l a ,  à

v o n t a d e ,  d e s d e  q u e  h a j a  o  c o n s e n s o  g e r a l ,  o u  s e j a ,  a  r e g r a  a q u i

n ã o  é  m a i s  a l g o  i n t a n g í v e l ,  e  a s s i m ,  p o d e  h a v e r  c e r t a

f l e x i b i l i d a d e  n o  j u l g a m e n t o .  

S e g u n d o  P i a g e t  a  r e g r a  c o l e t i v a  é ,  i n i c i a l m e n t e  a l g o  e x t e r i o r

a o  i n d i v í d u o  e ,  p o r  c o n s e q u ê n c i a ,  s a g r a d a .  D e p o i s ,  p o u c o  a

p o u c o ,  v a i - s e  i n t e r i o r i z a n d o  e  a p a r e c e ,  n e s s a  m e s m a  f o r m a ,

c o m o  l i v r e  r e s u l t a d o  d o  c o n s e n t i m e n t o  m ú t u o  e  d a  c o n s c i ê n c i a

a u t ô n o m a .

P a r a  q u e  o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  c o n s c i ê n c i a  e  d a  p r á t i c a  d a s

r e g r a s  o c o r r a ,  r u m o  à  c o n s t r u ç ã o  d a  m o r a l i d a d e  a u t ô n o m a  é

n e c e s s á r i o  q u e  a s  c r i a n ç a s  v i v e n c i e m  r e l a ç õ e s  s o c i a i s  c o m

o u t r a s  p e s s o a s ,  c o m o  d e s c r e v e :

D i a n t e  d o  e x p o s t o ,  a c r e d i t a m o s  q u e  a  m o r a l   n ã o  é  i n a t a ,  o u

s e j a ,  n ã o  n a s c e  c o m  o s  s u j e i t o s ,  m a s   s i m   é  c o n s t r u í d a  e  s e

d e s e n v o l v e  a o  l o n g o  d a  v i v ê n c i a  d o s  i n d i v í d u o s ,  r e s u l t a n t e  e

d e p e n d e n t e  d a s  i n t e r a ç õ e s  s o c i a i s  e  c u l t u r a i s  p e l a s  q u a i s  o

i n d i v í d u o  v i v e n c i a .  

O  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  m o r a l i d a d e ,  p o r t a n t o ,  é  c o n c e b i d o  c o m o

u m  p r o c e s s o  c o n t í n u o ,  d e s e n v o l v e n d o - s e  a o  l o n g o  d e  t o d a  a

v i d a  e  s e n d o  i n c o r p o r a d o  p e l o  s u j e i t o .

...a moralidade está inserida no aspecto social, pois refere-se sempre a uma situação

interativa, isto é, o sujeito com relação ao outro. Se a questão é “como devo agir perante o

outro?”, logicamente é preciso haver o outro, e, em qualquer relação com outrem é

necessária a existência de regras e normas de condutas que orientem essas relações.

(VINHA, 2000, p.38)



O tema do desenvolvimento moral em Piaget é

bastante rico, aponte a câmera do seu celular

para o código QR e assista aos vídeos

recomendados!
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A EDUCAÇÃO EM VALORES PARA 

JOSEP MARIA PUIG
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J o s e p  M a r i a  P u i g  é  p r o f e s s o r  c a t e d r á t i c o  d e  T e o r i a  d a

E d u c a ç ã o  d a  U n i v e r s i d a d e  d e  B a r c e l o n a  e  c o o r d e n a d o r  d o

G r u p o  d e  P e s q u i s a s  e m  E d u c a ç ã o  M o r a l  ( G R E M ) .  R e c o n h e c i d o

c o m o  u m  d o s  m a i o r e s  e s p e c i a l i s t a s  e m  e d u c a ç ã o  m o r a l  n a

E s p a n h a  e  n o  m u n d o .  

S u a s  e f e t i v a s  c o n t r i b u i ç õ e s  p a r a  o  s i s t e m a  e d u c a c i o n a l

e s p a n h o l  s e  e s t e n d e m  t a m b é m  p a r a  t a n t o s  o u t r o s  p a í s e s ,  c o m o

o  B r a s i l ,  q u e  t e m  s e  e m p e n h a d o  e m  a m p l i a r  o  e s p a ç o  d e

d i s c u s s ã o  a c e r c a  d a  e d u c a ç ã o  m o r a l  n a s  e s c o l a s  d e  t o d o  o  p a í s .

P u i g  e n t e n d e  q u e  a  m o r a l  s e  s i t u a  n a  d e c i s ã o  d e  c o m  q u e r e m o s

v i v e r  n o  m u n d o  e  c o m o  s e r ã o  n o s s a s  r e l a ç õ e s  c o m  o s  o u t r o s .

P a r a  e l e ,  a  m o r a l i d a d e  é  u m a  e s c o l h a ,  u m a  t o m a d a  d e  d e c i s ã o

m a r c a d a  e  r e f l e t i d a  s o b  o s  a l i c e r c e s  d a  j u s t i ç a ,  d a  f e l i c i d a d e ,

d a  d i g n i d a d e ,  d o  r e s p e i t o  e  d a  i n t e g r i d a d e .

A  c o n s t r u ç ã o  d a  p e r s o n a l i d a d e  m o r a l  s e  d á  e m  m e i o  à s

r e l a ç õ e s  q u e  o  i n d i v í d u o  t r a ç a  q u e  e v i d e n c i e m  q u e s t õ e s  d e

c u n h o  m o r a l .  “ A  c o n s t r u ç ã o  d a  p e r s o n a l i d a d e

m o r a l  s e  p r o d u z  s e m p r e  n o  i n t e r i o r  o u  e m  r e l a ç ã o  a  c e r t o

n ú m e r o  d e  m e i o s  d e  e x p e r i ê n c i a ”  ( P U I G ,  1 9 9 8 a ,  p .  1 5 1 ) .  

O  d e s e n v o l v i m e n t o  d e  u m a  e d u c a ç ã o  m o r a l  q u e  l e v a  a

c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  p e r s o n a l i d a d e  m o r a l  d e p e n d e

e s s e n c i a l m e n t e  n a  e x p e r i m e n t a ç ã o  e  n a  v i v ê n c i a  m o r a l  e n t r e

o s  s u j e i t o s .  “ A  i n f l u ê n c i a  d o  m e i o  é  u m a  c o n d i ç ã o  d a

a u t o n o m i a  d o  s u j e i t o .  O  m e i o  d e  e x p e r i ê n c i a  m o r a l  e x e r c e

i n f l u ê n c i a  s o b r e  o  s u j e i t o ,  m a s  t a m b é m  s e  d e i x a  t r a n s f o r m a r

p e l o  s u j e i t o ”  ( P U I G ,  1 9 9 8 a ,  p .  1 5 3 ) .



P a r a  P u i g  a s  f i n a l i d a d e s  d a  E d u c a ç ã o  M o r a l  s e  c o n c e n t r a m

e m :  c o n s t r u i r  a  i d e n t i d a d e  m o r a l ;  a q u i s i ç ã o  d e  c r i t é r i o s  d e

j u í z o  m o r a l ;  d e s e n v o l v i m e n t o  d a s  c a p a c i d a d e s  d e

c o m p r e e n s ã o  c r í t i c a ;  f o m e n t a r  a s  d i s p o s i ç õ e s  p a r a  a

a u t o r r e g u l a ç ã o ;  r e c o n h e c e r  e  a s s i m i l a r  v a l o r e s

u n i v e r s a l m e n t e  d e s e j á v e i s  e  i n f o r m a ç ã o  m o r a l m e n t e

r e l e v a n t e  e  r e c o n h e c e r  e  v a l o r i z a r  o  p e r t e n c e r  à s

c o m u n i d a d e s  d e  c o n v í v i o .

O  a u t o r  d e s c r e v e  a l g u n s  p r o c e d i m e n t o s  p r á t i c o s  q u e  p o d e m

p o t e n c i a l i z a r  a  E d u c a ç ã o  M o r a l  c o m o  a  c l a r i f i c a ç ã o  d e

v a l o r e s  ( a u t o c o n h e c i m e n t o ) ,  d i s c u s s ã o  d e  d i l e m a s  m o r a i s ,

e x e r c í c i o s  d e  r o l e  p l a y i n g  ( j o g o s  d e  p a p é i s ) ;  r e s o l u ç ã o  d e

c o n f l i t o s ,  e x e r c í c i o s  d e  a u t o r r e g u l a ç ã o  ( P U I G ,  1 9 9 8 b ,  p . 3 5 ) .

P o r t a n t o  p a r a  P u i g  a  p e r s o n a l i d a d e  m o r a l  é  p r o d u t o  d a

e d u c a ç ã o  m o r a l ,  s e m  e l a  a  c o n s t r u ç ã o  d e  u m a  p e r s o n a l i d a d e

m o r a l  a u t ô n o m a  n ã o  s e  d e s e n v o l v e  e m  s u a  p l e n i t u d e .

A  e d u c a ç ã o  m o r a l  n e s s e  c o n t e x t o  s e  p r o p õ e  p a r a  q u e  a s

p e s s o a s  t o m e m  d e c i s õ e s  q u e  s e j a m  o  m a i s  j u s t a s  e  r e c i p r o c a s

p o s s í v e i s .

Aponte a câmera do seu celular para o código QR e

acesse a página do GREM - Grupo de Pesquisa em

Educação Moral da Universidade de Barcelona em

que o Josep Maria Puig é lider e explore muitos

conteúdos sobre a temática!
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A METODOLOGIA DA

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

13

Resolver problemas é uma habilidade prática, como nadar ,

esquiar ou tocar piano: você pode aprendê-la por meio de

imitação e prática. [...] se você quer aprender a nadar você tem

que ir à água e se você quer se tornar  um bom "resolvedor de

problemas", tem que resolver problemas. 

POLYA, 1978.

 

SER DESAFIADOR PARA O ALUNO;

SER REAL;

SER INTERESSANTE;

SER O ELEMENTO DE UM PROBLEMA REALMENTE DESCONHECIDO;

NÃO CONSISTIR NA APLICAÇÃO EVIDENTE E DIRETA DE UMA OU MAIS

OPERAÇÕES ARITMÉTICAS;

TER UM NÍVEL ADEQUADO DE DIFICULDADE.

O Ensino da Matemática é um processo eminentemente social que se faz vivo nas

situações reais do cotidiano das pessoas. Desse modo, a realidade da matemática não

se dá por meio dos conceitos e sim pela relação do sujeito com as situações das quais

ele tenha que mobilizar diferentes aprendizagens para chegar a solução de um

determinado problema.

É bem comum os alunos saberem efetuar com algoritmos (contas de adição, subtração),

mas não conseguem desenvolver problemas que envolvam estes conceitos. Existem

muitos fatores que implicam nessas dificuldades, como a interpretação do enunciado, a

falta de compreensão dos diferentes significados de cada operação, o padrão dos

problemas sugeridos.

A temática Resolução de Problemas tem sido cada vez mais discutida e analisada nos

últimos anos, tanto entre pesquisadores e elaboradores de currículos como entre

professores e educadores. A resolução de problemas como uma das principais

experiências de aprendizagens no ensino da Matemática é uma proposta que tem sido

fortalecida nas últimas décadas pois rompe com práticas passivas, mecânicas e

desprovidas de sentido (DANTE, 2010).

Para Dante (1998), um problema matemático é qualquer situação que exija a maneira

matemática de pensar e conhecimentos específicos para solucioná-la. O autor ressalta

que um bom problema deve ser:

Segundo o esquema de Polya (1994) são quatro as principais etapas para a resolução de

um problema são: Compreender o problema; Elaborar um plano; Executar o plano;

Fazer o retrospecto ou verificação.

O processo de resolução de problemas não pode ser entendido como um esquema

instrutivo, um passo a passo que levará á solução, tal como um algoritmo, mas sim

como estratégias que auxiliarão e organizarão o processo da resolução do problema.



COMPREENDER O PROBLEMA:

ELABORAR UM PLANO:

EXECUTAR O PLANO:

FAZER O RETROSPECTO OU VERIFICAÇÃO:

A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS NÃO É UMA ATIVIDADE ISOLADA, MAS UMA MANEIRA DE ENSINAR A MATEMÁTICA DE

MODO A DESENVOLVER O PENSAR MATEMÁTICO POR MEIO DA APLICAÇÃO DE CONCEITOS EM SITUAÇÕES REAIS E

SIGNIFICATIVAS;

FACILITE A DISCUSSÃO ENTRE OS EDUCANDOS E GARANTA A COMPREENSÃO DO PROBLEMA POR PARTE DE TODOS DA

TURMA;

EM HIPÓTESE NENHUMA APRESENTE RESPOSTAS PRONTAS OU INDUZA O PENSAMENTO DAS CRIANÇAS, DEVOLVA UMA

PERGUNTA COM OUTRA PERGUNTA QUE LEVARÁ A CRIANÇA A PENSAR COM AUTONOMIA;

APRESENTE O PROBLEMA PARA A CLASSE TODA, MAS BUSQUE TRABALHAR COM PEQUENOS GRUPOS OU DUPLAS, A

SOCIALIZAÇÃO DAS ESTRATÉGIAS E A TROCA DE SABERES ENTRE OS PARES É EXTREMAMENTE RICA.

NO PROCESSO DE VERIFICAÇÃO (CORREÇÃO) DO PROBLEMA EXPONHA TODAS AS DIFERENTES POSSIBILIDADES DE

RESOLUÇÃO DO MESMO PROBLEMA, LEMBRE-SE QUE O MAIS IMPORTANTE É A ANÁLISE DO PROBLEMA POR PARTE DO

EDUCANDO E NÃO APENAS A REALIZAÇÃO DE CÁLCULOS.

OS EDUCANDOS DEVEM SER ENCORAJADOS A DIVULGAREM SUAS ESTRATÉGIAS SEM O MEDO DO ERRO.

TENHA A DISPOSIÇÃO  DOS EDUCANDOS MATERIAS MANIPULATIVOS  E PROMOVA UM AMBIENTE RICO EM

INFORMAÇÕES ÚTEIS (CARTAZES, FIGURAS, DIAGRAMAS).

COMO PROCEDER JUNTO AOS EDUCANDOS EM CADA ETAPA DA RESOLUÇÃO DE

PROBLEMAS PARA POTENCILIZAR AS APRENDIZAGENS DOS SEUS EDUCANDOS? 

FAÇA QUESTIONAMENTOS DO TIPO:

- Você leu e compreendeu o problema corretamente?

- Você consegue repetir o problema para mim?

- O que se pede no problema?

- Qual a pergunta do problema?

- É possível fazer uma figura, desenho ou esquema dos dados e das condições do problema?

- Qual o seu plano para resolver o problema?

- Qual estratégia você utilizará?

- Você se recorda de algum outro problema semelhante que pode ajudá-lo a resolver este?

- Tente resolver o problema por partes.

- Faça desenhos, esquemas ou rascunhos.

- Existe outras estratégias possíveis?

- Execute o plano elaborado.

- Realize todos os cálculos indicados no seu plano.

- Execute todas as estratégias pensadas e tente outras possíveis.

- Verifique se a solução está correta.

- Observe se não há outra maneira de resolver o problema.

- É possível utilizar a estratégia para resolver problemas semelhantes?

- Realize operações inversas.

ESTRATÉGIAS PARA O TRABALHO  COM A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS
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De acordo com o pesquisador Gérard Vergnaud, o conhecimento é organizado em

campos conceituais. Cada indivíduo por meio das suas experiências, vai construindo

esses campos conceituais aos poucos, a longo prazo, não apenas na escola, mas

sobretudo por meio das situações da vida cotidiana e da resolução de problemas cuja

resolução envolva conceitos, procedimentos e representações.

Para Vergnaud são as situações que dão sentido aos conceitos, quando nos deparamos

com uma situação a ser resolvida acionamos e nos apoiamos nos conhecimentos que já

possuímos e tecemos relações de ligação entre eles na busca de uma solução, desse

modo, surgem possibilidades de novos e mais elaborados raciocínios.

O autor buscou aprofundar seus estudos no campo da Matemática em especial aos

campos conceituais aditivo e multiplicativo.

Nos aprofundaremos ao campo conceitual aditivo que abrange os conceitos de número,

antecessor, sucessor e ações de ordenar, seriar, reunir, juntar, acrescentar, tirar,

comparar, transformar. Os problemas característicos desse campo conceitual podem

ser classificados como problemas de composição, de transformação e de comparação.

A RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS 

DO CAMPO ADITIVO

15

COMPOSIÇÃO TRANSFORMAÇÃO COMPARAÇÃO

TIPOS DE PROBLEMAS

relação parte-todo

em que há estado inicial, 

uma transformação 

e um estado final

junção parte - parte 

para obter o todo

São dadas duas partes que se

juntam para formar um todo

desconhecido.

 Ana possui 5

pulseiras brancas

 e 8  vermelhas. 

Quantas pulseiras 

 Ana tem?

Variante:

Apresente o todo  e uma

das partes:

 Ana possui 13

pulseiras.  5 são

brancas

Quantas pulseiras 

 são vermelhas?

São dados o estado inicial e a

transformação e é solicitado o

estado final.

São dados o estado inicial e a

transformação e é solicitado o

estado final.

 Ana tinha 5

pulseiras. Ganhou

mais 8  pulseiras . 

Quantas pulseiras 

 Ana possui ao todo?

 Ana tem 5 pulseiras e

Mariana possui 8 

 pulseiras . 

Quem tem mais 

pulseiras?

Variante: Variante:

apresente a situação inicial e

final e questione a

transformação

Apresente o todo  e uma

das partes:

 Ana tinha 5 pulseiras

ganhou mais algumas e

ficou com 13 pulseiras.

Quantas pulseiras  ela

ganhou?

 Ana tem 5 pulseiras e

Mariana tem 8.

Quantas pulseiras 

 Mariana tem a mais

que Ana?



EDUCAÇÃO MORAL 

E RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS: 

UMA JUNÇÃO POSSÍVEL.

A  a t i v i d a d e  d e  r e s o l v e r  p r o b l e m a s  n ã o  s e  r e s t r i n g e  a o

c a m p o  d a  M a t e m á t i c a .

A  a ç ã o  d e  b u s c a r  s o l u ç õ e s  p a r a  s i t u a ç õ e s  c o n f l i t u o s a s

d o  c o t i d i a n o  f a z  p a r t e  d a  v i d a  d a s  p e s s o a s .

A  a p r e n d i z a g e m  p a u t a d a  n a  r e s o l u ç ã o  d e  p r o b l e m a s

d e s e n v o l v e  n o  e d u c a n d o  a  c a p a c i d a d e  p a r a  e n f r e n t a r

d e s a f i o s  e m  q u a i s q u e r  o u t r a s  á r e a s  d o  c o n h e c i m e n t o ,

p a r a  m u i t o  a l é m  d a  M a t e m á t i c a .

D e s s e  m o d o  a  p e r s p e c t i v a  m e t o d o l ó g i c a  d e  r e s o l u ç ã o  d e

p r o b l e m a s  p o d e  s e r  t r a n s p o s t a  a  q u a l q u e r  o u t r a  á r e a  d o

s a b e r .

N o s  a n o s  i n i c i a i s  d o  E n s i n o  F u n d a m e n t a l ,

p r i n c i p a l m e n t e  n o  p r i m e i r o  a n o  a  r e s o l u ç ã o  d e

p r o b l e m a s  d e v e  s e r  t r a b a l h a d a  c o m o  p o n t o  d e  p a r t i d a

p a r a  t o d o s  o s  n o v o s  c o n c e i t o s  e  c o n t e ú d o s .  P o i s  o

d e s a f i o  n a  b u s c a  p e l a  r e s o l u ç ã o  p r o m o v e  s e n t i d o  e

c o n s e q u e n t e m e n t e  a p r o p r i a ç ã o  r e a l  d o  c o n t e ú d o

d e s e n v o l v i d o  e m  s a l a  d e  a u l a  ( O N U C H I C  e  A L L E V A T O ,

2 0 1 4 ) .

D e  a c o r d o  c o m  P u i g  ( 1 9 9 8 b ) ,  a  e d u c a ç ã o  d o  f u t u r o  b u s c a

a  a p r o x i m a ç ã o  d e  u m a  e d u c a ç ã o  i n t e g r a l  q u e

d e s e n v o l v a  o  s u j e i t o  e m  t o d a s  a s  s u a s  d i m e n s õ e s ,  s e j a m

e l a s  i n t e l e c t u a l ,  s o c i a l ,  é t i c a ,  e m o c i o n a l ,  c o r p o r a l  e

e s p i r i t u a l  e  q u e  n ã o  s e  r e s t r i n j a  m e r a m e n t e  a o  a c ú m u l o

d e  c o n t e ú d o s .
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COMO PROCEDER NA DISCUSSÃO DE DILEMAS MORAIS?

A p r e s e n t a ç ã o  d o  d i l e m a  a o s  e d u c a n d o s :  s e  o  e d u c a n d o

f o r  a l f a b e t i z a d o  e l e  d e v e  f a z e r  a  l e i t u r a ,  c a s o  c o n t r á r i o

v o c ê  d e v e  l e r  o  d i l e m a  p a r a  e l e .  É  f u n d a m e n t a l  q u e  t o d o s

c o m p r e e n d a m  o  d i l e m a ,  p o d e - s e  u t i l i z a r  o  r e c u r s o  d e

d e s e n h o s ,  d i a g r a m a s ,  f i g u r a s ,  e s q u e m a s ,  e t c .  R e l e i a  e

p e ç a  p a r a  q u e  o s  e d u c a n d o s  t a m b é m  l e i a m  o  d i l e m a  p a r a

u m  c o l e g a .  Q u e s t i o n e  o s  e d u c a n d o s  p a r a  g a r a n t i r  q u e

c o m p r e e n d e r a m  a  s i t u a ç ã o  e  c a r a c t e r i z a r a m  a s

p e r s o n a g e n s ;

A d o ç ã o  d e  u m a  p o s t u r a  p e s s o a l  i n i c i a l  ( p r i m e i r a  o p i n i ã o

s o b r e  o  d i l e m a )  c a d a  e d u c a n d o  r e s p o n d e  i n d i v i d u a l m e n t e

a  q u e s t ã o  m o r a l  d o  d i l e m a  e  p r i m e i r a  d i s c u s s ã o  c o m  o s

c o l e g a s ;

D i s c u s s ã o  d o  d i l e m a  e m  p e q u e n o s  g r u p o s  ( d e  q u a t r o  a

d e z  p a r t i c i p a n t e s )  p o r  m e i o  d a  e x p o s i ç ã o  o r a l  p a r a

e x a m i n a r ,  p r o d u z i r  e  c o m p a r a r  r a z õ e s  e

p o s i c i o n a m e n t o s .  P r o t e j a  a  d i v e r g ê n c i a  d e  o p i n i õ e s  e

g a r a n t a  q u e  h a j a  o  r e s p e i t o  m ú t u o  e n t r e  t o d o s  o s

p a r t i c i p a n t e s  d a  d i s c u s s ã o ;

N o v a  r e f l e x ã o  i n d i v i d u a l  s o b r e  o  d i l e m a ,  c o n f r o n t a n d o

s u a  p o s i ç ã o  i n i c i a l  e  a  f i n a l  c o m  a s  e x p e r i m e n t a ç õ e s

v i v e n c i a d a s  n a s  d i s c u s s õ e s .  N e s t a  f a s e  c a d a  e d u c a n d o

e x p õ e  s u a  p o s i ç ã o  p a r a  o s  d e m a i s  c o l e g a s  .

A  d i s c u s s ã o  d e  d i l e m a s  m o r a i s  t e m  c o m o  f i n a l i d a d e  o

d e s e n v o l v i m e n t o  d o  j u í z o  m o r a l  e  s e  t r a t a  d e  u m a  a t i v i d a d e

C O L E T I V A .

P u i g  ( 1 9 9 8 b ,  p . 6 0 )  a p r e s e n t a  q u a t r o  f a s e s  b á s i c a s  n a

d i n â m i c a  d e  d i s c u s s ã o  d e  d i l e m a s  m o r a i s ,  s ã o  e l e s :
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TUDO ISSO NA PRÁTICA: 

PROCEDIMENTOS EM EDUCAÇÃO MORAL E

RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS

17

Utilize as historietas que estão no material do educando como

forma de promover discussões e reflexões acerca dos dilemas

morais;

Lembre-se que a estrutura das historietas permite que a situação

apresentada seja contextualizada com a realidade da sua turma,

use a criatividade e traga para as discussões situações e vivências

reais da sua turma, o cotidiano das crianças é riquíssimo em temas

do interesse delas. Esteja sempre atento ao que as crianças

evidenciam!;

 O educando deve realizar a proposta sempre com a mediação do

educador, tanto para desenvolver as habilidades matemáticas,

como para suscitar as reflexões acerca das questões morais. Se as

justificativas não forem comunicadas ao grupo não haverá a

promoção da moralidade, uma vez que ela se dá por meio das

relações socializadas.;

As historietas possuem estrutura aditivas, busque explorar e

questionar operações inversas, ou seja, por meio da situação

apresentada provoque outras reflexões do tipo, se a situação

apresenta uma adição, tente pensar na situação através de uma

subtração.

Busque, sempre que possível, preparar os seus próprios materiais

através do que a turma evidencia. Tenha certeza que a

aprendizagem será muito mais significativa.

;

Atenção educadores!
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Os modelos de problemas matemáticos devem ser explorados com

as temáticas reais do grupo;

Proponha problemas com diferentes operações para que as crianças

sintam a necessidade de ler o enunciado e compreendê-lo;

 O educador deve criar um ambiente sociomoral favorávelno qual o

educando não tenha receio em expor suas ideias e testar suas

hipóteses e estratégias pessoais, mesmo que corra o risco de errar.

Encoraje seus educandos!;

Os problemas matemáticos como é a proposta aqui apresentada,

devem ir muito além do que meramente propor a simples aplicação

de operações, mas como recurso para desafios cognitivos e

potenciais estimuladores de reflexões e diálogos;

Inove sempre! As tecnologias estão aí e são um riquíssimo recurso

para as aprendizagens, os educandos se sentem motivados ao

explorarem instrumentos digitais. Sempre que puder diversifique

suas estratégias para além do lápis e papel.

As historietas só promoverão o desenvolvimento da moralidade se

forem discutidas coletivamente.

Permita que as crianças tentem solucionar o problema matemático

com autonomia, peça para que verbalizem o processo para chegada

à solução. Muito mais importante que realizar cálculos com

algoritmos é a maneira como a criança pensou durante a resolução

do problema.

As etapas para a resolução de problemas propostas neste guia

devem ser vivenciadas pelos educandos e mediadas pelo professor.

O educando não precisa conhcê-las, mas sim aplicá-las!

Registre as falas das crianças, esse instrumento de documentação

será muito útil para o planejamento de sua prática pedagógica.

;



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

Na hora do lanche a professora orienta que

cada criança pegue apenas 6 biscoitos, pois

eles estão contados pelo número total de

crianças. Mas uma criança decide pegar 9

biscoitos. Quantos biscoitos essa criança

pegou a mais do que deveria?

20

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

O que você achou da atitude dessa
criança? 

O que essa atitude pode ter causado? Você
acha essa atitude correta? Por quê?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

Na hora do lanche a professora orienta que

cada criança pegue apenas 6 biscoitos, pois

eles estão contados pelo número total de

crianças. Mas uma criança decide pegar 9

biscoitos. Quantos biscoitos essa criança

pegou a mais do que deveria?

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

O que você achou da atitude dessa
criança? 

O que essa atitude pode ter causado? Você
acha essa atitude correta? Por quê?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

Você fará uma festa de aniversário em sua casa

no final de semana e resolve convidar seus

colegas de turma, ao todo são 20 crianças em sua

sala, mas você decide não convidar 6 crianças

que você acha que não são seus amigos. De

quantos convites você precisará?

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

O que você achou da atitude dessa
criança? 

O que essa atitude pode ter causado? Você
acha essa atitude correta? Por quê?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

Na hora do lanche a professora orienta que

cada criança pegue apenas 6 biscoitos, pois

eles estão contados pelo número total de

crianças. Mas uma criança decide pegar 9

biscoitos. Quantos biscoitos essa criança

pegou a mais do que deveria?

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

Você achou essa atitude correta? Por
quê? Como você se sentiria se fosse uma
das crianças que não foram convidadas?

Todas as crianças da sala são amigas? Por
quê? O que faz a pessoas serem amigas?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

Durante o intervalo duas crianças decidem

pegar as bolinhas de gude para brincar. Ao todo

são 20 bolinhas, porém mais outras duas

crianças também querem brincar e pediram

para que dividissem as bolinhas. As crianças

deram apenas duas bolinhas para os colegas.

Quantas bolinhas ainda sobraram para as duas

crianças que estavam brincando primeiro?

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

O que você achou dessa partilha das
bolinhas? Você ficaria satisfeito em receber
apenas duas bolinhas? Por quê? Você acha

que as bolinhas deveriam ser dividas
igualmente? Por quê?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

Você tem em seu estojo 24 lápis de cor novos,

que você nunca usou nenhum deles, porém seu

colega esqueceu seus lápis em casa e precisa de

7 cores emprestadas para colorir sua atividade

e entregar para a professora. Se você emprestar

os 7 lápis, quantas cores ainda lhe sobrarão?

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

Você emprestaria seus lápis de cor novos?
Por quê?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

No pátio do colégio 18 crianças estavam

brincando de “Coelho sai da toca”, chegaram

mais 4 crianças que queriam entrar na

brincadeira, mas os colegas não deixaram. Se

as crianças tivessem entrado na brincadeira

quantas crianças estariam brincando no total?

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

O que você achou da atitude das crianças
em não deixar que as outras brincassem?

Por quê? Como você se sentiria se isso
acontecesse com você?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



MATERIAL DO EDUCANDO

 

VAMOS RESOLVER AS

 SITUAÇÕES-PROBLEMA!

 

 

Uma criança decorou a capa de seu caderno com 24

adesivos. Um colega da mesma turma que não

tinha adesivos em seu caderno decide, sem que

ninguém veja, rasgar 9 adesivos do caderno da

criança. Quantos adesivos ainda restaram no

caderno?

USE ESTE ESPAÇO PARA

REGISTRAR  SUA

SOLUÇÃO E OS SUAS

IDEIAS!

VOCÊ PODE DESENHAR OU

ESCREVER!

O que você acha da atitude dessa criança?
Por quê? Por quêPor que o colega rasgou
os adesivos? Esse colega deve ser punido?

Por quê?

CRIE UM EMOJI

QUE REPRESENTE 

COMO VOCÊ SE

SENTE COM ESSA

SITUAÇÃO:



As sete competências básicas para educar  em valores

Autor: Xus Martín García; Josep Maria Puig

Editora : Summus

PARA SABER MAIS!

Psicologia Cognitiva 

Autor: Robert Sternberg

Editora : Cengage Learning

 

 O juízo moral na criança 

Autor: Jean Piaget

Editora : Summus

A construção da personalidade  moral

Autor:  Josep Maria Puig

Editora : Ática

Ética e valores: métodos para um ensino transversal

Autor:  Josep Maria Puig

Editora : Casa do Psicólogo
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A arte de resolver problemas

Autor: George Polya

Editora : Interciência
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